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DEPILATORIO 
66

VENVS9q 
Faz aesaoarecer instantaneamente 

todos os pêlos e o buço. 
Esta nova descoberta, a ultima palavra 

da sciencia, dá resultados maravilhosos. 
Nenhum produto póde ser-lhe comp&rado. 

este pó rtiio é cau5tico. Póde empregor-se sem re­
ceio p11r11 o pele mais delicodo. 

Empregando metodicamente o Oepilatorio e Venus», chega. 
se em breve a destruir o bôlbo e o pêlo nilo torna a crescer. 

A' venda na PERFUMARIA DA MODA, 5, Rua do Carmo 7 
o 1nais urti:HÍC'> esrab<:!lecimento <1c Lisboa, e nas furmacias d~o~ 
garia3 e principacs casas da especialidade em toclo o paiz, ii'has e 

------ AI rica. 
Os pedidos para revenda devem ,;er dirigidos a 

A YR.ES DE CAR.VALHO, R.ua /vens, 31, Lisboa 
,;éde dos escritor/os e /abnca. 

-.............................................................................................................................................................................................. ......................... .. 
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Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANl·NE MIALHÊ 
' • ~ \. > .. 

Creança.s, Convalescentes, 
Tratamento das enterite.s 

8, Rue Far:Jart, 'Paris 

r 
DOENTES 

A Moderna Terapeutica Mag netica 
cow o S UXUIO dos meios 111SICOS V. Hl'.lil~IV.N NA 

TURA IS. especificados p111·1< c1ul11 caso e devidamente ln 
dlvl<luallsados. constltuc 

O lratamenlo mais racional e ciicaz 
PARA CURAR. as ciooncn• 11011u1to<1uc1· or"áo: c~1oma110. 
1mcaunos, ligado. rins, eorncilo. ele .• ou vias urlnarlns. rcs· 
pltaLOrlas e c1,-culalOrlns: llomorrl101dn1, docnçns da nu· 
tricito, nervosas. artrltlcn• n llnf11llcns. rmrallllc·rui 011 Irri· 
tath•as por g raves o ant:J!11S que sejam: tlSSlm o tcnh~ 
a!lrmlldo na Ullolia IOn"n 1.r1111ca no estrangeiro, e aqut 
pelas numerosas caras '1\ll' tenho rcallsn<lo. 

Os que sotrem não devem, pois, hcslúr, a sub­
meter-se aos meus especiais tratamentos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
Oc cuJos ravoravots resultados me responsabl//so. 

1>r. P. lndl\leri cotuccl, c~..sultotlo Pslco-maznctote. 
rtfplco. T. C. J oão Gonçnl\•cs. 20. ~.• K. :te> lntonclonw. 
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A DESORDEM 

Tende a restabelecer-se o equil ibrio so­
cial, por tantas causas abalado, o que de mo­
do algum significa perfeição, mas regresso a 
urr. estado de resignação que representa a 
média normal e permitirá á sociedade a pro-

gressão ascendente para um . .., t· limite nunca atingido. A ulti-
, ma convulsão vai dimin uindo 

·' de intensidade, como se veri­
fica por indicies varios, e já 

,,, -~ - se podem extremar das varias 
causas, as naturais e as artifi­

ficiais , estas de consequencias tão lastimaveis 
como aquelas, mas de muito menos duração . 
Evitar-se-hão, de futuro? As que as leis da 
natureza determinam, a luta pela conserva­
çã~ do individuo e da espécie, repetir-se-hão 
infalive lmente, em periodos mais ou· menos 
longos; as que se devem apenas á maldade 
humana, sob qualquer forma, as que fomen ­
tam a desordem, contan,lo com a pusilanimi­
dade e com a ignoraneia alheias, podem pre­
venir-se e a defesa oa colectividade exige 
q ne se evitem, para o que são desnecessarias 
as violencias: instrução, instrução e instru­
ção, eis o remedio para todos esses males, 
mas ministrada inteligentemente, para que se 
não julgue que só o trabal ho manual é u!i l 
e para que se não assista a s:enas como a 
q ue ha dias presenciámos, d'um operario in­
vectivando um estudante dos liceus, sob a 
acusação de que os livros são prejudiciais, 
porque contribuem para a desigualdade so­
cial. 

BONS JULGADORES 

Não chegaram ainda os astromonos ale­
mães a baptisar constelações com os nomes 
dos generaes joffre e foch, a· exemplo dos que 
deram a uma d'elas o nome de Napoleão, 
mas já se lêem palavras de justiça, assinadas 

~
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por pessoas importantes do 
ex-i mperio germani co, e con­
fissões como a segu inte, do 
professor Forster, no Be1-
liner Tageblat: «As clausu­
las do tratado de paz j usti­

,ficam-nas as atrocidades cometidas pelos ale­
mães, os saques sistematicos, as deportações de 
mulheres e crianças, as terriveis iniciativas 
que procu ravam, po r todos os meios possi­
veis, a melhor maneira de matar. O que a 
Aleman ha considerou como a ultima palavra 
da sciencia po litica é o que agora se aplica 
ás autoridades alemãs, tornando-as respon­
saveis pelos atropêlos cometidos na Belgica 
e no norte da França». 

E a proposito do assassinio d'um sargen­
to francês, em Berlim, o Volk Zeittmg diz o 
.seguinte: «Não devem esquecer-se os alemães 

CROíllCA m 
m 

de que fizeram toda a guerra contra a Fran­
ça e que se não portaram como deviam». 

Isto se pensa e se diz, finalmente, na 
Alemanha, o que leva a supôr que ainda ha 
juizes em Berlim e que, se lhes fosse cometi­
do o encargo de julgar Guilherme li, i sorte 
dêste não seria de invejar. 

BOLCHEVISMO 

Não, senhores: nem por um instante se 
pense que o bolchevismo poderia brotar em 
terreno que não fosse o da velha Russia es­
cra visada, nem se alimente a horrível espe­
rança de que em qualquer outro ambiente pu­
desse ter a vida, embora efemera, que teve 
no imperio do misero Nicolau li. Quem oui­
zer saber o que era a classe dominadora 
n'aquele paiz leia uma comedia cujo titulo 
em português seria ·o !nspectot Oeral e cuja 
representação produziu enorme escandalo em 
S. Petersburgo, no tempo do velho impera­
dor. O inspector geral é uma entidade que 
tem por missão sindicar periodicamente to­
dc,s os serviços publicos. Em certa cidade o 
director d0 correio, que abre toda a corres­
pondencia que lhe passa pelas mãos, sabe 
que está para chegar o inspector geral e logo 

convoca todos os chefes de re-

~r 1t 
partições, principais comerciantes, 

~ 
'i?;" industriais, etc. a fim de se quo-

1 tisarem para comprar o silencio 
< do visitante sobre as irregularida-

des que praticam, porque ali como 
em toda a Russia, não ha quem não iluda a 
lei. Chega á cidade um sujeito que é tido pelo 
inspector geral, mas que o não é. Enchem-no 
de presentes, este percebendo o equivoco, 
aceita-os, -- e quando chega o verdadeiro de­
legado do governo central, as bolsas estão 
esgotadas e não ha com que satisfazer a vo­
racidade do recem-chegado. 

Tal é a peça, em resumcn, que a policia 
da capital proíbiu na !." rep>resentação, mas 
que o tzar, a cujos ou vi dos c~hegou o eco do 
escandalo, mandou conservarr em scena por 
longo tempo, aplaudindo-a caalorosamente to­
das as noites. 

E o povo? Três portuguéêses visitaram a 
R.ussia ha anos e um d'eles, qllle vive entre nós 
- os dois outros, grandes esp)iritos que foram 
da nossa terra, Conseglieri FPedroso e Gon­
çalves Vi~na, já, infelizmente, não podem tes­
tcmuniiar o facto - um d'eles,;, diziamos, deve 
ainda lembrar-se de que foi,, perto de Mos­
cow, hospede do director di'um orfeon, se­
nhor absoluto da popu laçãco de quatro ou 
cinco aldeias, que trabalhawam para ele ex­
cl usivamente. 

Que admira, pois, a expblosão? 

Acaci:lo de Paiva • 
( llustracões de Rocha Vieira). 



outro em-
polgante 

numero do 
programa 
dos festejos 
celebrando a 
vitoria dos 
aliados foi a 
plantação da 
si m b o 1 ica 
oliveira da 
paz, ceri 1110-

n ia que se 
efetuou 
com a maior 
solenidade 
no jardim 

/\'o Jardim Zoologico. - O coronel sr. Sá Cardoso, 
presidente do ministerio, procedendo á plantação da 

simbolica olil.>eira da paz. 

O \lenerando republicano, sr. dr. Ma­
galhães Lima discursando 

Zoologico. E' indes­
critivel a animação 
da grande massa 
de povo, que ali 
acorreu e não ces­
sava de fazer es­
trondosas e deli­
rantes aclamações, 
ora aos oficiaes e 
soldados que osten-

tavam distintivos de campanha, 
aos mutilados e ás enfermeiras de 
guerra, ora aos contingentes de ma­
rinha franceza e americana, que 
traziam nas suas armas ramos de 
oliveira e papoulas, e ainda por 

ocasião do desfile das forças 
militares nacionaes. 

pes de Mendonça, 
que muito agradou. 
Depois, o sr. dr. 
Maga! hães Lima 
pronunciou um bri· 
lhante discurso, em 
que o venerando 
republicano, fre­
quentemente inter­
rompido com de-

Republicana 
e o orfeon dos 
alunos da Ca­
sa Pia e do 
liceu de Pe­
dro Nunes, 
executavam o 
/-fino da Paz, 
produção dos 
artistas maes­
tto sr. fão e 
poeta sr. Lo-

O major sr. Helder Ri­
beiro, ministro da guer­
ra,. no primeiro pli>no, 
assistindo á plantação 

ele oli\lei ra. 

foi o coronel sr. Sá Cardoso, 
ilustre presidente do ministerio, '­
quem plantou a arvore, em­

quanto a banda da Guarda 
Ou\>indo um dos discursos alusi11os á plantação da arvore da Pai 
A• esquerda da fotografia \lê-se o coronel sr. Sá Cardoso, tendo 
á esquerda o general sr. Abel Hipollto, que fazia parte da com is· 

são encarregada de celebrar as festas da Vitoria. 
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Interessante ornamentadlo da fachodn da Sociedade Torlodcs no dia cm que se celebrou a restn da Paz. 

morados aplausos, exaltou os noss')S comba­
tentes de terra e mar, e, rendendo culto á me­
moria dos que sucumbiram pela patria, ter­
minou por desejar que o sacriíicio d'esses he­
roes não fique improfiquo e que não mais 
guerras ou revoluções ven ham acerbar o sofri· 
mento humano. A' comissão promotora dos 
festejos foram dispensados largos encomios, as­
sim como aos seus colaboradores, d'entre os 

quaes, sem desprimôr para alguem, devemos 
destacar o sr. José Alexandre Soares, um dos 
mais distintos professores da Escola de Belas 
Arles e chefe da 4.ª repartição da Camara Mu­
nicipal, que com a sua superior diréção artis­
tica tanto contribuiu para o luzimento d'esta 
festa, de alta significação civica, e que tão 
breve não desaparecerá da memoria dos que 
a ela assistiram e n'ela participaram 

No Jardim Zoolog/ro. - />. !:ar.da da GurrdP Republicana cxecutr ndo o •Hino da raz•, rr.uslc<cn do 
mal'st10 sr. Pilo, e letra do sr. Lopes de Me111lonça, di~petlfendo n multidilo, err pol!(nda 1 elo o seu 
excelente efeito, uma pioton~ada enl'1R de palmas aos dois artis1as, tendo o sr . Mio sido t11mtnbcm 

multo o·:aclonad<i quando o tan(a executou os hlnrs de todos os paizes a.i: dos. 
(Cllch4s Serra Ribeiro) 
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COMEMORANDO 

A ASSINATURA DA PRZ 

11 colonia franceza em Lisboa cowemorou 
n e~ualmente e de maneira bem condigna, co­
mo de resto não podia deixar de 
o fazer, este «14 de ju lho», o 
primeiro depois da vitoria. 
· O ilustre representante da Fran · 

ça recebeu no palacio da legação 
os seus compatriotas aqui resi­
dentes, além dos oficiaes e 
marinheiros dos « des­
troyers" francezes 
cllallebarde• , «Fan­
conneau" e c:Salvé", 
-chegados ao nosso 
porto havia poucos 
dias- que lhe im­
primiram um 
cunho integral­
mente nacional. 

Nll egreja de 
S. Luiz foi, ain­
da por inicia­
tiva do sr. mi­
nistro da Fran­
ça e para co­
memorar a as­
sinatura do tra-

A' salda tn egreJe de S. Luiz 
depois da celebração da mis. 
sa sufragando a Rima dos 

mortos d11 grande gnerra 

tado de paz, resado um 
Té-Deum, a que assisti­
ram todos os membros 
dacoloniad'aquele paiz, 
celebrando-se em se­
guida outros oficios di­
vinos em sufragio dos 
bravos que ficaram se­
pultados por essas ter­
ras além, onde se per­
petrou a mais estu pen-
da e a mais sangrenta 

tragedia, que tantas cruciantes dôres cau­
sou, e para as quaes é o amor da patria o 
unico lenitivo . 

.. 

2. O sr. ministro de França, sun espose e filho, dirigindo-se no templo de S. Lulz, Rei de França, onde se 
resou tombem um ·Té-Deum• em comemoradlo cln assinaturn do tratado de paz com e Al<.'manha. -3. AI· 
guns dos oficieis da missão militar francezu em Lisboa, con\lers11ndo com senhores dn n esma nuclonntidnde, 
aqui residentes, depois de hn11erem assis~ido aos oficlos di\linos em r ção de graçr.s pela 111toria dos aliados. 

- ~- Senhoras do colonln franceza á salda da egrejn de S. Luiz. - (<.:llcMs Serra Ribeiro). 



O desfile do continsie:i­
te do pessoal dos ser­
\liços ·d<> saucle da So­
cicdndc clR Cruz Verme· 
lho com o seu est>ondar· 
te e ntguns dos n11to1110· 

\lCis-ambulancins. 

7le todos os nu­
V meros do in­

teressante progra­
ma de festejos com 
que em Lisboa se 
comemorou a assi­
natura da paz, e a 
que a /lastração 
Porlugueza já no 
seu numero ante­
rior se referiu, foi 
como então se di­
zia, a parada mili­
tar o que desper­
tou maior entusias­
mo. 

De facto, ás for-

r\ parada militar 

Um CS<lttlldrllo de lsmceiros cutr1111do no lnrsio de Camões. Formado cm frente 
da estação ccutrnl do Rocio 'lê-se n forçn composta pelos alunos dn E~cola de 

Gnerrn. 

A passa;tcm dos nossos marinheiros precedidos por 111110 grnndc multidão que coutinnntlammen'.e 
os aclamava. 
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O dcsflh.\ dos nhum• 
dô Colelflo Milltnr 

ças que n'ela tomaram parte, dispen · 
sou a enorme multidilo, que d1 pra­
ç 1 Duque de Saldanha ao largo de 
Camões enchia literalmente os pls­
~eios das ruas do percurso do corte­
jo militar, a custo contida pela poli­
cia, calorosas maniíestações de sim­
patia, que durante largo te111po es­
trondearam freneticamente. 

Era imponentissimo o espélaculo 
que se observava. Os soldados e ma­
rinheiros marchando co111 um garbo 
e aprumo militar admiraveis, as es­
padas e as haionetas brilha11do ao 

sol, as correrias 
dos ginetes que 
faziam baloiçar 
as bandeirinhas 
encarnadas dos 
lanceiros, os to­
lJues de conti-

A c11rruaaem prf'sldtncl•I desctndft a A-:enldo dtt l.lberdadt' 
p0r entre 11 Intensas fi11it de po~, QU! nAo deixa de ou.dar 

o Hui.tre chefe de Estfldo. 

nencia dos clarins, após o que as bandas regi­
mentaes rompiam com a Porlu{!ueza, Marsellteza 
e Ood Savc fite /<,J11g, alé111 d'outros hinos dos 
paizes aliados, as palmas e os vivas que atroa­
om delirantemente, tudo constituiu um soberbo 
espétaculo que encantou deveras todos os que 
o prese.1cearam e se sentiam sati,feitos com o lu-
1imento impressionante dos militares que, com 
presteza, se moviam soh as ordens dos seus re~-

petivos coman­
dantes. 

O sr. 
prcsiden­
dcnte da 
Republi­
ca, acom­
panhado 
<los srs. 

presidente do ministerio e ministro 
da guerra, e de outras autorida­
des militares, depois de assistir 
ao desfile das tropas da varanda 
do teatro Nacional, passou nova 
revista ao grupo de mutilados de 
guerra, repetindo-se o~ aplausos 
de que aqueles bravos haviam si-

Um aspêto do pB8Mtastcm do cortejo mlll · 
tar n1 pra;a do• Re$tnurnd<>ret. 

do alvos durant~ todo o trajeto, 
aplausos que então se coníundi­
ram com os vivas ao ilustre chc· 
re do Estado, que recebeu n'aquc­
lc dia uma d'estas ovações que 
í:lmais esquecem, tão 
vibrante de entusiasmo 
ela íoi. 

A btndt da Quuda Nadonal Republl~eoa entrando no l•iito de CemGet, A' direlt• da foto11r1fia. por t>ai1eo de 91rand1 do teatro N• doaa4 Conde e ir. presidente da RepJlltlca ass1 ... t1u "º d,cdll, das forças que tomaram p~rte noonrtrtcjo militar 
qêem·se os alunos da Cfcola Ne9.tl e • esquerda 01 d11 esco11 de º"erra.. ena &c-el.ltc 4• cdJflcJo 4R e1taçn.o contrat do Roclo.-(Cllcftés ~ctrn Rll>clrOJ. 



V 

PORTUO~L PITORl:SCO 

1.:A p11rtlda do mendigo. (Logar do Couto, arredore~ das Caldas d11 Rainha).-2. Ao cair da farde (Cal­
das da Rainha). 

3. Uma \lista da curiosa cepela do lrgar do Couto (arredores dfls Caldas da Rainha). 4. No logar da Roliça. A sua rua 
principal.-5. Uma rua do lol!ar de S. Grcgorio (Arredores das Caldas da Rainha).-(Cllcllés do di>tinto colaborador ar­

tistlco da Jlustraçdo Portuguesa sr. Alfredo Pinto (Saca\le111). 
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ôliveira d' .7/~emeis 

O Parque e as fes­
tas Saletlnas. 

Oº distrito d'Avei-
ro, a quarenta 

quilometres para o sul 
da cidade do Porto, 
atravessada pela estra­
da nacional de Lisboa 
e caminho de ferro 
do Vale do Vouga, em 
situação bem arejada 
e aprasivel est:í a for­
mosa vila de Oliveira 
d' Azemeis, que não po. 
de ter inveja a nenhu­
ma outra do seu gene­
ro. 

O territorio da sua 
comarca é rico e fertil; 

Sr. Domingos Costa, presidente da Comis­
si!o Palriotica de Oli11eira d'Azemeis e 
principal inlcia<lor dos melhoramentos do 

Parque de la Sallete. 

"" 

1~. 

- .. ::.·,.-..· 

. 
. 

·.·· . 
Parque de La Snll<>l<>, cm Oli11eira «le Azemeis. A 

escadaria da l\ntrada . 

e Oliveira d' Azemeis, pode com orgulho' considerar­
se o primeiro centro comercial e fabril de todo o 
distrito; as cinco fabricas de vidro, o ecmporio da 
fabricação de chapeus em S. João da M1adefra, so­
mente inferior ao do Porto; as fabricas de mantei­
ga e principalmente as de Cambra, dee serração, 
papel, tecidos, cortumes e outras de variaas especies, 
bem demonstram quanto este povo é \laborioso e 
ativo, e como se tem desenvolvido a suaa riqueza e 
prosperidade. 

As belezas naturaes da vila de Oliveira d' Azemeis seriam suficientes paiara motivar 
um passeio; mas o que a torna apreciavel é o seu Parque onde se fa'azem as 
festas Saletinas. 



No Parque de !.a Sal/ele. O lago e a sua curiosa ponte 

Devido á Comissão Patriotica esta obra 
grandiosa teve o seu começo em 1909; está 
a passar a infancia; já se gosa a vista do 
grande horisonte, e a imensa diversidade da 
paisagem que se apresenta e faz pensar que 
che~ando á sua virilidade será uma estan­
cia digna de ser visitada. 

As festas Saletinas, que se fazem no segun­
do domingo d' Agosto, são, n:i verdade, des­
lumbrantes; a Comissão Patriotica não se 
poupa a trabalhos, esforçando-se por todos 

No Parque <IP la Sa//etP. A11enldn Central 

os meios ao seu alcance para as tornar conhe­
cidas. Este ano a notavel e muito apreciada 
bandaCda Guarda Nacional Republicana de Lis­
boa vem dar trcs concertos, o que deverá tor­
na-r apetecível um passeio a esta bela terra. 

Os oliveirenses podem ter o justo orgulho 
de proporcionar aos visitantes e romeiros, 
além dos encantos da natureza, uma emoção 
agrad .vel das festas rematada pelas harmo­
Rias da musica. 

A. Carrelltas. 

No Parque de la Sallete. Coreto e grutn 
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Alunos dos.• ano da Faculdade de Medicina de Lisboa foto11rafados em sirupo com U"ll dos seus professores 

(Cliché da fotografia Sa11tos & Raposo Lln •• tada). 
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FIGURAS E FACTOS 

1. Port1111uezes em S. Pau­
lo <Brazfl>. - Associados 
dn coletividade O Quar­
lf'lrt1o Luso, por ocasião 
tl'um plc·nlc realisado em 
MOllJI dos Cruzes em Maio 
ult1 mo. Dentro do coreto 
vêcm-ae os srs. M. Pinto 
do Sllvclrn, Adrlilo H. 
Reis, Adelino Fernandes, 
Manuel Atl)e« Bastos, Ar­
mando d1• Carvalho, A. dos 
Santos Clemente, Henri­
que C'nrvalho, Joaquim 
Dln•, Antonio F'lôres Faia 
e Antonlo Teixeira Correia Leite. Sobre n es· 
cndn, de cimo para baixo, os srs.: José~ crdctra 

J .de B. Polure~ So­
brinho, Man•1el Cruz, 
Francisco de Je~us, 
Antonlo 1'11drfto e 
Joaquim Teixeira 
Correia. Em bnlxo, 
da esqucrdn per11 11 
direita, os srs. Ma­
nuel Corrcln, Albino 
Marques, llenrique 
Pereira, Mrnuel Al­
ves Pinto, Antonio 
Fernandes e !'nulo. 

2. Sr. l·millo d'As­
sur1çilo l::rnesto, nu­
tor de um belo li.iro 
de l)ersos, recente 
mente publicado, a 

"DOENTES" 

O sr. Antonio 
Augusto de 

Moraes é um mo­
ço poeta, autor d'um bom 
puuhado de interessantes so­
netos, que reuniu em volu­
me, recentemente publicado, 
com o titulo Doentes, e em 
que deixa firmadas as suas 
qualidades !iterarias, de que 
muito ha a esperar. 

que deu o titulo des­
pretencioso ele Rimas. Sr. Antonio Auiiusto 

de Moraes. 

O novo livro de versos 
obteve um exito muito li­
songeiro, destacando-se d'en­
tre os sonetos, de que se com­
põe, mais dignos de registo 
o que a seguir reproduzi­
mos: 

Depois d'um passeio ás tradiclonnes florestas do canal 
d' Azambuj.1. 

(C//cht! do distinto amador Rev. Antonio Barros, 
d' Azombujn). 

O castanh~iro morto 
Aquele castanheiro tão velhinho, 
alma de luz com sonhos de Poeta, 
par•cendo meditar Santo Agostinlto 
na louca aspiração dum oelho asceta, 

Morreu/... A dóce brisa, de maflsifl/io, 
osculo11 o cadaver do profeta 
e a floresta tremeu, num remoinho, 
como se agitasse uma dór secreta. 

Desde o carvalho ás heras consagradas 
que vestem as estatuas derrubadas 
ou coróam a /ronte de Eleusina, 

l l<i uma alma que canta na f olhogem . .. 
Só a nossa é deserto sem miragem, 
é lama, onde nfi.o cresce uma bo11i11a ! 



O qundro O f)/v/110 Mestre 

Orup3 do naturacs dns oi to provlncias de ?ortuS(A l, tirndo no Club 
de AI :f1cer do Sal, onde se encontravam casua lmente reunidos. Da 
esquerda pars n direita, sentados, os srs. dr. Correia Carneiro, con 
ser11ador de comarca (Minho): dr. Dias Vasconcelos, medico 1Douro), 
e Acncio Matos, ei.crivAo dJ direito (Traz·os-Monles). De pé, os srs. 
dr. S'.lu~o de Cervalho, ctetegnrto ( Al~a rve ) ; l'ndre Anton io CalAbotc, 
(Al~mtejo): Antouio Bntiste, indust rial (Extremedur,1): Lopas Man­
so, inspélor escolar, <Beira Baixe), e Padre Sacadurn, (Beira AltnJ. 

2. Um dos seis npnrelhos de 
nvi açilo oferecidos pelo ~o­
" e r no frenccz 
Ro nos•o paiz. 
Estas oeronaves, 
quo silo todas da 
marca IJre1ruer, 
sendo Ires do ti 
po de bombar­
deamento de dia 
e trcs dt• obscr­
vaç1io, forAm hll 
dias conduzido1 
para o campo 
de a~iação na 

li art• no~ 
© 

O Dfrino Mes­
lrre é um trabalho 
eirn aguarela, imi­
t:nndo azulejo an­
Wgo, composkaa 
e adaptação do 
distinto pintor­
aiguarelisla por­
huguez sr. Cons­
tamti no de Carva­
llno, a quem a im­
p1rensa do Rio de 
Jiuneiro tem feito 
pcor esta obrad'ar­
tc· as mais elogio­
sats referencias. 

Sr.ª O. Sara Vitoria"dde Sousa Fran­
co, distinta profcssoora de piano, 
que realisou rcccntenmcnlc uma au­
dição dos seus alunos,;, na qual obte­
ve uma verdadeira consagração 
do seu metodo de cns1sino prestada 
pela numerosa e seleléta assisten-

cia. 

Amadora, um dos melhores campos de aviução e onde em l>re\le se realisari\o rs cxperiencl as dos 1,s novos 11ra· 
r elhos.- <Cllclu! Serra Ribeiro). 



O Panorama da Grande Guerra 
11PÓS a primeira vitoria <lo Marne, 
H dois distintos pintores francezes Car­

rier-Belleuse e Oorguet, animados d'umgran­
de amor patrio e d'uma gratidão sincera po1 
todos os que 

chefes de Estado que conduziram os seus 
paizes á luta; emfim todos os que com­
bateram e sofreram pela li herdade do mundo. 
E, para oue tudo represente a mais rigorosa 

ex p r essão 
exponta­
n eamen t'e 
acorreram a 
auxiliar a 
França, em­
preende­
ram a difí­
cil tarefa­
aliás conse­
guida com 
notavel exi­
to-de pin­
tar o «Pa­
norama da 
Grande 
Guerra » , 
Nograndio­
so quadro O empolgante regresso das tropas que \leem de participar no conseguimento da Vi· 

toria dos nl!Ados. 

da verdade, 
até a topo­
grafia dos 
Jogares on­
de se desen­
rolaram as 
mais encar­
niçadas e 
i nteressan­
tes fases das 
maiores ba­
talhas, que 
tambem fi­
guram no 
« Panorama 
da Grande 
Ouerra»,foi 
cuidadosa­
mente trata­agrupam-se 

os maiores heroes, soldados e oficiais, do san­
grento conflito, as figuras mais celebres e os 

do e deta lhado por especialistas no genero. 
Assim, observa-se, n'ele, tambem, e em 

2. O grupo dos Estados Unidos da America do Norte. O presidente Wilson junto do tusto de Wash ington, 
lendo a sua proclamação. -3. O grupo de Portuga l , onde se apresentam entre os nossos oficiais que se distin· 
guiram na luta, os polltic'ls que estiveram á frente do paiz e do exerci lo durante a nossa participação na guerra. 
A sua execucão é do pintor portu!!uez sr . Sousa Lopes, que recebeu dos artistas francezes o esboco da compo-

sição gerul. 
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O llrttPO da lnglal~rrn, 11en;o-sc ao centro, no ultimo plano, entre 1111rias indilllduatlda lcs cm destaque n'a 1ucle 
paiz, o rei Jorge V. 

conjunto, toda a 
frente de batalha, 
Nancy, Epinal, 
Belford, até á li· 
nhaazul dosVos· 
ges; Hesdin e 
Saint-1 lomer, Ar­
ras ainda fume­
gante, Albert em 
ruinas, Bapaume, 
de onde se levan-

tam nu vens d'in- ;-~·='~=~~~S55!S5~~ESi~; cendio; Oise, ..,,..- ' i5E:::~~ Amiens, Mont-
didier, Chanti lly, 
as t r i n c h e i r as 
bra,casda Chanl

• O monu nento tuncbrc, car~ado de ciprcstcs, com a legenda •Pró-pa 
Ida•, tendo ao lado uma corô l de perpetuas com o dístico: - •Aos hc· 

roes isinorados•, que homcnnitcneia a s~udosa memoria d'estcs. 

pagne e a cate· 
dral de Reims, de 
onde se evola, 
como uma mal· 
dição, um pe­
nacho de fumo 
negro e verme­
lho. 

Todos os alia· 
dos teem, pois, 
n'esta verdadeira 
o b r a de a r te, 
bem digna de ser 
encarecida, o seu 
canto e a mere.:i­
da justificação do 
seu esforço. 

O grupo da 8 ?litica, 11endo-sc lambem ao centro no ultimo plano o rei dos b'lga~ e muitas das pepersonatida· 
des que ma's se distinguiram no conjuntura que 11em de terminar. 
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Jfltimos.-Em nenhuma outra obra !iteraria e3tas duas 
manifestações da beleza, a poesia e a arte, se 

irmanam n'um conjunto m:iis harmonio!:>o, que prenJe e 
seduz, como nos Intimas, o interessante livro de sonetos 
do sr. Tomaz d'Eça Leal. Assim, é que, além da versifi ­
cação scintilan te do talentoso poeta, que n'este novo tra­
balho a que a critica justamente se referiu com largos 
encomios - nos vem patentear um outro mimo do seu 
labor e um testemunho dos seus aprecia-
veis mcritos literarios, aliás sobejamt>nte 
conhecidos pelas suas produções anterio­
res, nos lfllimos admiram-se tambcm pri ­
morosos desenhos, que ilustram esta pa ~ 
gína. 

Rubricam estes desen hos os nomes lau­
reados de Sousa Pinto, Francisco Valen­
Ç'I, Manuel Gustavo, Constantino Fernan· 
dcs e Alves Cardoso, que, colaborando 
por fó ·ma tlo altamente artistica no livro 
do sr. Eça Leal, contribuiram para a me· 
lhor consagração que podia ter o novo 
trabalho do poeta e para maior encanto 
dos leitores, vendo a poesia aliada á arte 
na expressão mais pura d'essa aliança. 
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Concczrto l\rtur Trindadcz 

1. Sr.' O. B!rl'\ Maci!irn R•ls, soprano. -2. Sr.• O. Emn Cordeiro, soprano liric'>.-3. Sr. O. Fernanda 
CaNaltio, S'lpr1110 llric'> lil!Clro. - 4. Sr.• O. Aurora Mo11telnno, mezzo soprano. -5. Sr.• O. Ermc· 
linda M1quiné Mota, Sr>prRn'> drnmatico. -G. Sr.• o. Raquel Soares, soprano lirico !ili. iro. 7. Sr.• 
O. Ells 1 Gu~J!s sopran'> tlrlco li~eiro. -8. Sr.• O. Crlstlnnn Cardoso, soprano. - 9. Sr. o. Lida 

'1"Almeida, soprano llrico. 

p ara dar publica prova dos excelentes resultados d1 sua classe, o professor 
de canto sr. Artur Trindade organisou um concerto, que foi, sem duvida e 

no genero, um dos melhores do presente ano. Formavam o seléto programa, 

10. Sr.• O. Morla do 
Socorro Bnstos, ~o· 

prnno ligeiro. 

li. Sr.• O. Gabriela 
Prnnco do Cnstro, SO· 

prn110. 

ha 111 uitos anos 
se dedicam á ex· 
celsa forma mu­
sical que cara­
ctcrisa a sua es­
pecialidade. 

Maestro sr. Artur Trindade 
(barltonr>) 

.. 

Sr.• O. Mnrllherlta Mornati 
Trindade 

(soprano llrlco) 

telas obras de 
autores portu­
guezes, italianos 
e france1es, nas 
quais a nobresa 
interpretativa 
dos discípulos 
se destacou co­
mo rasgo salien­
te. O sucesso 
d'este concerto 
constituiu mais 
uma gloria para 
o maestro Trin­
dade e para a 
sua cooperadora 
e dedicada es­
posa M.me Mor-
na ti Trindade, 
cantores de gran-,. 
de cultura, que 
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,;Yo Funchal 

Vi&IA do LPZRreto Go:;ça\o A'}rcs, aflora Iram-. 
lormP.do em presidio militar, e on le estilo in· 
ternados alfluns dos pre>os politicos implica· 
dos no ultimo mo11imento monnrquico. O pre· 
sidio m illtar está se b o con•11ndo do coronel 
sr. Nobre <!a Veiga, que no desempenho d'cslc 
dl ficil cargo tem patenteado as suas brilhantes 
qualidades de militar ponderoso e <!lsciptinndor. 

A passagem na A11enld11 Dr. Mnnoel d'Arri&flA do funernl do cabo de marinheiros Agostinho Ramos, fale· 
cido 110 Presidio do Lazareto, de cuja guarniçilo f:izip parte. Abrindo o cortejo funebre, em que se encor· 
PQraram todos os oficiaes em ser11lço n'aquele presidio, scgulnm, como se 11ê na fotoqrafia, praçns do re· 

gimento de infantaria ZT. - (C//chl!s dos distintos fotografos srs. Perestrelo ,l. F.•, do Punchul ). 
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INfORMrs COMrRCIF\rS . 

R. G. DUN & Co. 
Fundada em New-York em 1841 

245 SUCURSAES NAS CINCO PARTES DO MUNDO 

78 anos de existencia 

Unica agenda de Informes Comerciaczs que possue 
D~Z SUCURS~~S proprias na Pflninsula : 

BAl?CELO.LVA. - Cal/e de Bz!bao, 198 
Bl LJ3,,-l O ..... - Calfe de la J;,stocz'ón, 5 
L!.'>BOA . ..... - frua do Conzerúo, 103 

1lf ADRID .... - Cal/e JVzeolas .1. llarza Rzv1.ero, 8 -10 

Jl// IL r lC/l . ... - Alameda de l!7z!so11, 19 
il;/{ !J(C/~4. . ... . - - Pla:;a de CetÚ?,a, 2 

OPOJ( TO . . . .. -- /(ua do ,;J17nada, 10 

Sé'f/ f LL~4 .... - Cal/e Cdnovas dei Castz!l!o, I .j 

l/JlLE1VClA . .. - Cal/e de Sorn1~ 2 

V.El LLA DOL/ D - Cal/e de la é onsútucz'ón, íl 
lllflllll l lllllftllllllllltllllllltllltlllllll l llllltllllllllllUHlll l llllllll l lllllllllll l llll 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do (jomercio-11.tlSBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORT«'O 

ltllllltlllll llltllttllll lllllllllfUlllllUllllllllllllllUlltflltflUUltllllltHUIHtflllfl l 

M. FONT A. MASCMRO 
Dlrector geral p a ra a Europa Occlde nta l Di re c tor pa ra Portugal t e Colo n la s 

'--1919-------1S4l-../ 
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~ INSTITUTO CLINICO DO RAOIUM !I 
~ Direcção tecnica do medico Dr. Dt:CIO fltRRtlRA ! ! 
~ 350 miligramas de Radium ~ ~ 

1 ii ---~...;; 
DOENÇAS o~PEiTO -

TOSS!.GlllPPES,LARYNGIT.t:.BRONCHITE.. 
RESULTAS DE COQUEl.UCHE E DE SARAHPO 

Sob u tn{lue11cln do "PULMOSERUll" 
A touo oocega-oo fmmedlatemonto. 

1 ratamentos pe10 t::manatorto e peta ªll"ª raatoauua, Ratos A fe!;ro dooopparooo. 
X, Alfa frequencla ( Darso1wal'zaçtto J, Banhos 11/droelefrtcos, A oppreedo o na eunçado• na ilharga sooogam-eo. 

L t E'/ t t t A r oeplraçlio torna-eo maio faoll. 

~i_ lf~~~i~~~i~I~à~~[~~t~~~~il _1 -~~~~;~~~~ 1 
mo, ciatica. Asmn, diel>etes, bocio. Doençns da pele, do co· - • 

§ ração, ne~ratglas ne~rites, paralisias, hipertensão arterhtl, § § MODO DE USAL-0 
=: arteriosclerose, ~llataçilo dB aortn, tumores, etc., etc. Apo- =: : Uma colh1r da• d• .•-ha pito monh4 1 pilo no/111 " 

0 

=: sentos para doentes. =: : ." ' . = - - Lahoratorios A. BAILL Y jl ª RUll <illRRl:TT, 61 - Telel. C.-2:570 ~ ~ 15. ruc do Romo. PARIS 

~111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,, j ---------------
"'''''''''''''''''lllllllllllllllllllllllOIOllll••••••••••••oo•••••••toott10I001111101110101111111uoo11111oou11111 11110011110110000000000000.111111111111111111010101111111111111111011••••1111011111111111H1ttttoo11111111111111tffn"'-

Muas ~e Santa Martba lER1cB1RAJ ~~~:in 1~:~:~ 
do enalyse do distrnto 

chimico Prof. Charles Lcpierre. - /n/alluols na cura de: 
Estomago-R.ins-Bexiga- Prisão de v"ntre 

i;";;~~:~g'(;~&~~; Rua Augusta, 124, LISBOA 
A' VENDA EM TODA A PARTE -----

SIFILIS --COMO 
CONHECE-LA? 

E' A ANALISE DO SANGUE, para osso procurar um medico 
o meio geralmente conhecido, para saber o caminho a segui r. 
usado e preconizado para se co· Oesrn lorm• fi carão certifJcudos 
nhccer se realmente se tem con· ou desiludidos, sem a menor dcs­
iraldo o sifilis. Apezar d'isso, \lonuigem ou inc~nveniente, pois 
porém, não é raro a anali<e feita o Deuuratol, hcndo inteiramente 
a um autentico sifilit1co dnr n ~- ino•ensí~o ao orga111smo e só 
$1&tl\la, por a doença 11i10 estar atacando o ôacflus da stfllls, 
em evolução franca, ou para me- nenhum mal lhes fará, antes pelo 
lhor compreensno, estar ernbus- contrario, lhes purlflcard o sa11. 
'Cada. guo, com o que só tem a lucrar 

Pois ha uma lorma muito mais quem prudenumente o usa. Este 
pratica e exiremamentc comoda, processo re,.omendado, t! absofu· 
sem os inconvenientes que traz a lamente seguro e tem sido se· 
extracção do sengue aos fracos guido por inumeras pessoas e 
<le animo e ner~osos, que é o to· recomendado por muitos me­
n111rem A titulo de experiencia dicos. 
elguns tubos de Depurara/. Se <,;omo é sabido, a sifills que 
ti"erem as tri~ials tonturas de tanto pode ser hereditaria como 
cabeça, dores, pesadelos, man- contraída pelo contacto (até num 
ches ou reridps pelo corpo e ten- simples beijo!) é a doença mais 
ta~ outras m11ni1es1ações da sifi- p•rogosa que existe, pelus funes­
lis e elas ten1111111 origem nessa tM consequencias A que dá orl· 
doença, luto tle falalme11t<' 11bran- gem. Com o uso do Depura to/ 
dar e desal'arccer por com J>lcto, faes perigos desaparecem por 
com a continuação do tratamen· completo. 
to pelo Depura101. Se, pelo con- Cadu tubo para uma semnna de 
t rario, elas persistirem, enti\o o tratamento, l~; 6 tubos, 6t30. 
rnal é outro, e outro de\lerl\ ser Pelo correio, porte gratis para 
tombem o tratamento, de\lendo toda n parte. 

Oeµosltorlo geral cm Llsboo:-Farmacía J. Nobre, 
~00, Roclo, 110. A' venda uo Porto, na Farmacía Or. Moreno, 
Largo de $. Domingol!i. 41. Em Coimbra, Drogaria Marques, 
Prnça 8 de Maio, 33 e .1b. Em Brogo, l'nrmacia dos Orfi!os, Praçh 
Municipal. Em Evora, Uroi1ar1a Martins & Mata, l<ua Jollo 
Deus, U4. Em Setubal, antiga Casa Supordo. Em Tomor, Far­
macta João Torres Pinheiro & v.•. Na Figueira da t-'oz, 
Farmacla Sotero. 

Oepositario nos Açõres, Farmacia Camara. Em Loanda, 
Parmacia Dentas, Valadas a <.:.• e em toda• as boaa rar­
wnaclaa e drot&arlaa. 

o passado, o presente e o luluro ~:r:~~:~ cKf~~m=: 
fisionomista da Europa 

t M. ME BROUILLARD 
/"/~ 

~ 
Oiz o passado e o pre­
sente e prediz o futuro, 
com ~eracidade e rapipez: 
e incomparavel em ~aticl· 
nios. Pelo estudo que fez 
das ciencias, quiroman­
cias, cronologia e fisiolo· 
gia,. e pelas opl!cações 
prattcas das teorias de 
Uall, Lavuter, Uesbarolles, 
•• ambrose, d' Arpenllgney, 
madame Brouillard tem 
1>ercorrldo as princlpaes 
cidades da l::nropa e Ame­
rica, onde foi admirada 
l>elos numerosos clientes 
da mais oito calegoria, a 
quem predisse a queda do 
impcno e todos os acon-

~ 

tecimentos que se lhe se­
guiram. Pala vortulfttel., 1rancez, ingle7:1 alemão, Italiano 
e hespanhot. UA consultas diarias dAS li da manhil ás li 
da noite em seu itabinete: 43, HUA 00 CAHMO, 46 (so­
bre-loja)-1..isboa. Consultas e 19000 reis, 2@50() c .)${)()() réis 
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Colares "Viuva Gomes" 
-A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Rua Nova da Trindade, 9~ 
7 elefone I 644 Colares-Almoçageme r 
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O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA ctuou·se, em honra de Loubet, uma Bernardino za.ncrado 
récita festi\la e o numero mais exten· o 
so foi constituido pela Marselhesa, . 
cantada n'um francez de meninos de -Isto em se <l1zendo que um cão é 

Rcícitas dez gala mestre •.. por dtias duzlas de ces.ios danado, todos th.e atiram! exclamav.a 
d'um instituto de caridade. Então o es· ha pouco um amigo nosso, a propos1· 

E' costume festejar as datas s.ilorio- pcctaculo dos desgraçados, esganlçe11· to do sr. J.acinto Nunes se ter lc.m-
sas com varias manifestações oficiais, 1 do-se, não foi modesto: foi h<>rrivel. brado de chzer qu~ o sr. Bernerdmo 
e pera que a que as nações resolveram Consolemo·nos, porém, com a idéa Mac~edo ~ brasileiro. . 
dedicar á paz tivesse o maximo brilho de que o ridiculo não é exclusivo nos- Pois saiba o refe,rldo am1.go ~o~so, 
entre nós, o governo nomeou uma co-1 so; a cêna da petizinha em Paris, por 9ue não passa d um refmad111s1mo 
missão de pes~oati idoneas, ou julga- ocasião do cortejo sob o Arco de Triun- mgcnuo. Toda e gente sebe, o sr. Ja­
des como tal. A qual comissão, vendo1 fo, gaguejando e chorando sem conse­
que tinhamo~ cm Lisboa um teatrofe· stuir ler uns versos dedicados ao sr. 
chado, o de S. Carlos, que não possui· Poincaré, assim como o canto em cuja 
mos companhia teatral em termos nem letra o:se aproveitarem muitas frases 
peça portugucza de valor ensaiada, de· 1 do discurso do s1. Clemenceau:o, mos· 
cidiu que um dos numeros do progra· trem que as manifestações tambem lá 
ma dos festejos fosse uma récita de fóra nem sempre correspondem á gran· 
gala: ter a idéa, convidar a sociedade deza do assunto. Cá e lá Josés dos 
dos amadores dramaticos José dos An· Aflzoes '" Compa,,hia ha. 
zoes cl! Companhia a preencher a maior 
parte do tempo, e distribuir bilhetes J. }Veufral. 
pelas pessoeti das sues relações, com 
e recomendação de que se deviam apre· 
sentar c1e casaca ou farda, foi obra de «La orej a» 
um se~undo. 

E enti\o, ao bater das vinte e duas 
horas, tendo e~palhado verios mólh!· . Noticies da noss~ visinhe Hespanh.a cinto Nunes como toda a gente, que 
nhos de herva pela sala e aberto a tn· d1zem-~os que h_a d!as um dos tourei- o sr. Bernardino Machado é portuguez 
buna presidencial, a dita comissão deu ros mais n~teve1s ficou sem uma o~e- dos qu •. tro costados e que as suas 
principio á solenidade e desde logo se lhe na ocasião de entrar a matar·- is- afinidades brasileiras que muito o 
notou que muitos togares da plateia to~· até agora eram os .espadas quel honrem, de modo elgu~ o podem dcs­
estavem sem gente, porque nem todos obtmhem a orelha do bicho, qu_endo necionalisar. A referencia do sr. sena­
os convidados tinham casaca ou farda, toureavam bem, agora são os bichos dor explica-se, depois de se l~r esta 
e que ni'!o tinha havido recomendação que se ebotôam com a ?relha do ma·,carte, que um indiscreto nos mos-
espcciel reletivamrnte ao treji: das da- teclar, quando dão boa hde. tron· 
mas pelo que o aspéto de sala não era Trata-se, afinal, d'uma inversão de · 
o qt;e se esperava, nem d'uma gala pe- que ninguem se deve admirar, porque «Me11 caro .faci11to. 
quene -d'umfl galinha, digamos- quen- ele se está dando em todas as classes 
to mais d'uma grande gale. E o espe- «Ha mais de quinze dias que na Eu-

1 
cinc:ulo continuou.. • ropa se não fala em mim, o que me 

A socicdadc]oscl dos A11zoes & Com- traz sobremodo incomodado, ni'!o por 
p1111hia representou, com aque1e mo- vaidade, é claro, mas porque tal silen-
destia tento de apreciar em curioso!!, cio fez um pessimo efeito nas cortes 
uma comed1a de salão, igualmente mo- dos diversos Estados. Ora, como não 
desta; depois, algumas senhoras, mo- é conveniente que este esquecimento 
destemente vestidas com as cõres das !continue, rogo-te a fineza de inventa-
bandeiras dos paizes aliados, i.urgiram 1 rcs um pretexto qualquer que justifi-
no palco, entre modestissimes nuvens 1que de minha parte um manifesto, 
de pa·1ehlo com uma modestinha cer- l uma carte, um telegrama, seja o que 
cedura de flores pintadas e por fim um fôr. E' inutil recomendar-te que o in-
modescito grupo de adolescentes can- vento não deve ser desprimoroso pera 
tou atsi1111111s canções de arraial-o que mim e deve ter toda a eparencie da 
tudo foi presenciado por alguns mem· espontaneidade, isto é, de modo el-
bros do corpo diplomatico estrangeiro gum deixará perceber a minha inter-
e por contini;tentes das armadas fran-. venção no assnnto: afirma, por exem-
ceza e americana. sociaes, passando os ultimos pera pri- pio, em t>lcno senado, que eu sou bra-

Permite-se-nos a~ora que ponhamos meiros e vice-verse. Tardou em che- sile;ro ... :o 
em duvida a sumptuo&idade do nume- gu aos touros a revolução, R'IBS uma 
ro, do qual nada diriam os se tivesse vez conscios das iniustiças que até ego- Foi só isto. 
sido executado em famille, sem a pre- re teem sofrido-porque, evidentemen-
sençe de <,(ente de fora. Creia e comis- te, é do ledo d'eles que está a força e ----------------
são, que e impressão de pelintrice foi a justiça - estamos convencidos de L' Li · h LI 
a que domi11011 no decurso d'aquetas qne em breve assistiremos a touradas IYfOS, vrm OS B vreeos 
duas hora<1 de semseboria e que em ás avesses, isto é, a corridas em que 
freixo-de-E~peda-á-Cinta, por exem-,os homens sejam os bandarilhados, ca- O meu rosario, versos de D. Ame­
plo, se organisem récitas mais gran-,peados, etc. e em que os bois sejam lia de Guimarães Vilar - Aqui temos 
diosas do que esta, quando se trata de os lidadores. um livrinho, no diminuitl\lo, não prla 
festejar o llanto padroeiro da freguc- Estamos e vêr as resenhes das cor- esscncia, mas pelo formato material. 
zia. ridas«- o õ.0 animei era um mercieiro E' obre pequenina, mas tem coisas 

-Defeitos do regímen democraticol bem tratado, de pouco pé, manhoso, muito bonitas, como este quadra: 
dirá alguem, com anti·patriotico pra- de acreditada ganaderia do bairro Al-
zcr. to. . . «... O 5.0 bicho era fraco de São freirinhes dolorosas 

Não, senhores: defeito de partugue-1 pernas e não honrava o lavrador. Ti- Com olheiras denegridas 
z~s. seja qual fôr o regímen em que nhe o ferro de Instrução.Publica e era As violetas medrosas, 
vivem. No tempo da monarquia efe- professor primerio •. ,., 1 Sempre na dõr confundida~. 
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Ele e 

MELO BARRETO 

Para lhe dar os parabens, dez vezes 
Ao Ministerio fui dos Estrangeiros, 
ftfas d ,• todas, continuos e porteiros 
Me mandaram voltar d'aqui a mezes. 

Filas silenciosas e cortezcs 
Bsperavam por traz dos reposteiros; 
}â recebera centos de mil11eiros 
E faltava 11m milhão de portuguezes. 

Sobram razões de tanta concorre11cia, 
Porque é 11/fo só rn11iliss11110 simpallco 
Mas um ministro de saber profundo: 

Basta cJuer que deu umtll audie11cia 
A's pessoas do corpo dif11lomatico 
H trac/11ú11-as todas r1'mm segundo! 

BELMINO. 

DE FóRA., pequenos, hão-de concordar que é lin­
da. 

Ai1ora o que hia a fazer é não ficar 
Ela atraz de quem a teve. Para que não E.stivemos durante muito tempo in­

dl'c1sos sobre o cognome que deveris-
mos dar ao ex-imperador dos alemães <A 
e pelo qual seria conhecido na Histo-

nos acusem de p\lagiario!l, porém, pro­
tgnotu• 2. ). curaremos qualq1uer outra parte do 

ria: agora, já não temos duvidas. Fi-I A mulher, d'11111a costela 
cará sendo o Serrador em vista da Do homl'm oeto, dl1t ele. . ' Pois duo/da al1:11ma resta 
sua ocupação habitual, que é a de ser- gue ffl/ a varie rna/s bela 
rar troncos de arvores, das quais tem 11e lh<' tiraram da pele .. . 
serrado alstuns centos de milhares, se- e ficou a qu<' ndo presta .. . 
gundo revelam os jornaes. 

Ora porque diabo é que suas ex-ma-
lí'lr cl1ama-1!1e maluca, 
Aclta-a peor do q11e a cobra, 
Dl.e Qll<' a 11do pode aturar. 
Ora <1 ele que a educa ... 
SI' ela ti a sua obra, 
Ndo tem de que se q11cl.rar . . 

R/p o.rlf(e d co111pa111teira 
Um mundo d<' perlelçôes, 
Que a <fura vida all1tl'lre. 
l l:'mflm ... uma chocadeira 
Com Parlas ap/lcarOei; ... 
Como os marteloi; do Freire ... 

AmllfO: ndo seja tonto J 
Por santo nlnl[uem o tem ... 
Nem julga bem, o que erra. 
Na m<i ltnf(ua pon11a ponto. 
!!la Inda <' o melhor bem 

corpo, que não O)S pés: que dizem por 
exemplo, d'um pHemio á dama que ti­
vesse o nariz, nã10 mais peque no, mas j mais bem feito, worque apezar de não 

Q11e oocf> gosa na terra ... 
1 ser feição, a bele;eza do nariz nilo está 

1 ~estades tem a mania de serrar? Tam- MARIA CACHUCllA. na existulclade ma~as na fórma? 
bem matutámo~ muito tempo, á pro· E á que tivessEHe as mãos mais pe-
cura da explicação, até que demos no quenas? A cintutura mais breve? As 
Vinte: o cidadilo, como não pode ser- o pé mais pequeno pernas mais escsculturais? Os seios 
raros pescoços dos seus semelhantes, mais .•. 
para lhes separar as respectivas cabe· ~mfim, quem q1quizer dar premios a 
ças, contenta-se em fazer a operação A ~alanteria estrangeira está ba- belezas femininasas portu~uezns tem 
nos vei1etais, á falta de melhor. tendo com vantagem a nacional, ape- mnito por onde sese alaq~ar-não sendo 

E d'ar, se os imperantes:Se limitassem zar da fama que temos de ser o povo menos de aconsellelhar a oferta de urra 
a exercer uma profissão manual, tal- mais amavel do mundo, para coru asl lini;iua de prata á á que tivesse a linsiua 
vez que outro ~alo cantasse á pobre senhoras: aquela idéa de dar uns sa- mais pequena. Mei\erecia-o, palavra de 
humanidade. 1 patos de ouro á senhora de pés mais honra. 



CON TRASTES HISTOR!COS 

- Eu morri á fome. Escre1•iu poema~ ... - Eu tenho seiscento:; centos. Faço botas' 
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